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NAUFRÁGIO 

CANTANHEDE,. 21. — Na 
praia da Tocha,' distante. 20. 
quilômetros da sêde déste| 
concelho, naufragou hoje um 
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Informes colhidos nos telegramas das 
Há gente que só pensa 

em si, que só cuida dos 

seus interêsses — que che- 
ga quásiaregosijar-se com 

o mínimo sacrifício por 
outrém—e que ficam mui- 
to admiradas quando se 
vêem sózinhas e abando- 

barco de pesca quando, no 
alto mar, lançava a rêde, 

mens, dos quais nove não pu- 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE 7E- 

LEGRAPH (inglesa), D, N. B, (alemã) e 
Era tripulado por 15 ho- RÁDIO ROMA (italiana). 

o ma! alheio 
Ora esta atitude só pode| certos da vida, 

explicar-se por estupidês| 
ou ignorância. Nunca o| 
egoismo fez ninguém fe-   

nadas, nos momentos in- 

em que 
mais precisavam de ajuda 
e-estímulo: A essas criatu- 

ras levianas ou insensatas 

deram salvar-se, a despeito 
dos socorros prestados pelos 
tripulantes doutras embarca- 
ções. 

O barco naufragado era ve- 
lho e não fazia serviço há cin- 
co anos, Fazendo-se ao mar, 

  

    

liz. Ele só pode derivar em | podia-se argumentar com | 

amargos de boca e Bono. um prudentíssimo ditado: 

pções. Os homens preci- não serás amado, sedeta só tens 

sam uns dos outros; os cuidado. 

seus interêsses são iarerr, E' costume sentenciar 

dependentes. Aquele que |que para colter é preciso se- 

desconhecer ou maltratar |mear. E nada mais verda- 

o semelhante, será, lógildeiro. O bem é uma se- 

camente, desconhecido e/mente que frutifica, ainda 

maltratado pelos outros: que longinquamente. 

quem [az mal, espere outro tal. | | Mesmo sem a ideiainte- 

Até por conveniência, to-'resseira, há vantagem em 
dos deviam aproximar-se ser prestável e útilaos ou- 
mutuamente, a-fim-de es- tros, A consciência alegra- 
treitarem laços de amizade 'se com a justiça e com a 

foi metendo água até que 
sossobrou,. 

Era o primeiro lanço da! 
actual safra. 

são de pezar, — G. 

nadá; 
Pelo Império das Índias. 

bia. 

Dois dos tripulantes, pre- 
vendo o deastre, saltáram do 
barco quando êle deslisava tripulações. 
pelo areal, antes deentrar na cidade aberta. 
água. Salvaram assim a vida. 
Como se calcula, o desas- 

tre causou profunda impres- 

  

Pelo imenso domínio do Ca- 

Dia 11 de Junho — Continua a 
pressão germânica na segião de 
Paris. .O. Canadá, a Nova Zelân- 
dia e a União Sul Africana de- 
clararam guerra à Itália: A“ avia- 
ção italiana bombardeou a ilha 
de Malta e a'inglesa atacou a Lí- 

  

para as negociações de paz. 
Prosseguem os combates tanto 
na Françe como na Africa. 

Dia |9 — Os domínios britâni- 
cos afirmam que continuarão a 
luta ao lado da Inglaterra. A 
aviação inglesa bombardeou vá- 

(rias cidades da Alemanha e os Dia |2 — Dois dias depois da aviadores alemais atacaram cida- 
declaração de guerra, a Itália |des costeiras da Inglaterra. Tro- 
perdeu 40 navios mercantes, uns 
apreendidos pelos aliados, ou- 
tros afundados pelas próprias 

Paris foi declarada 

  

Dia 13—As tropas alemãs apro- 
ximam-se de Paris, retirando as 
fôrças francesas para evitar com- 
bates nas ruas da capital. Entre 
ingleses e italianos registaram-se 

| vários contactos nas regiões do 
is e na A'frica Orien- 

| tal. 

Dia 14 — Os alemãis entraram 

  

pas britânicas desenvolveram 
operações na-Abissínia, É 

Dia 20 — Os plenipotenciários 
franceses encontraram-se, no lo- 
cal fixado, com os delegados ale- 
mãis, a fim de estudarem as con- 
dições de paz. A Inglaterra cha- 
mou às armas os homens de 30 
a 33 anos. Ao norte de Africa 
as fôrças francesas entraram em 
contacto com as italianas. Bor- 
|deus foi declarada cidade aber- 
ta, Continuam os ataques ale- 
|mãis na França. 

  

e de fraternal solidarieda- bondade. Mais vale fazer 

de. Porque, se nas horas ingratos do que não mere- 
felizes é possivel reduzir 'cer nunca a gratidão.Quem 

ao mínimo as relações S0-'vive cercado de felicidade, 

tar de conhecer geografia polí- 
tica : 

em Paris, depois de abandonada| Dia 2] — Na floresta de Com- 
pelo exército aliado. O govêrno | piégne foram entregues aos ple- 
inglês, numa mensagem à Fran-| nipotenciários franceses as pro- sa, proclama a indissoluvel fra- | postas para a suspensão de hos- 7 i. ternidade de esforços entre os |tilidades, e qu : i Mais de metade da terra habi QUI BARES até ARTE da Euerrê + € que são: 1.o Impedir 

Em resumo — para quem gos- 

  

ciais, nas horas de desdita| pocebe, em ricochete, um 

já não acontece o mesmo. pouco dessa felicidade. 
Quando o sofrimento bate Ver ou sentir a desgraça 

à nossa porta, é consolador ge cutrém entristece ou 

tável; 
A quarta parte da raça huma-| 

na; 1 

Trinta e cinco milhões de qui. | 
lómetros quadrados; 

Tropas espanholas entraram na|à Alemanha to 
zona internacional de Tanger. 

Dia |5 — O govêrno da Fran- 

que seja retomada a luta; 2.º Dar 
| “todas as garantias 
para a continuação da guerra 
com a Inglaterra; 3.º Criar pre- 

encontrar o amparo duma aumenta ainda maisa nos-| 

voz amiga ou o desvêlo de sa própria desgraça. Há 

uma dedicação incondicio-| ym provérbio que avisa, 
lhões de habitantes. 

[ga estabeleceu-se em, Bordeus. missas para uma paz nova, cujo 
Quatrocentos e cingúenta mi- | Uma fôrça de infantaria inglesa' conteudo será a reparação das 

penetrou na Abissínia, atacando | injustiças causadas com violência 
um pôsto militar italiano. Dizem |à Alemanha. 

nal. Um adágio português com certa razão: mal alheio 
põe em foco êste facto.efir- não cura minha dôr. 

mando que quem não sente o| 

mal alheio — ninguém sente v 

seu. Há pessoas que NUNCA consciências e a des 
fizeram um favor, que nun-| 4 mundo. 

ca disseram uma palavra 

amável, que nunca fizeram 

  

Mário Gonçalves Viana, 

O egoismo é a lepra das 
ciedades, a ruina das 

graça 

Como se vê—e como se sabe— | de Londres que cem mil crianças| Dia 22 — Foi assinado o ar- 
não se trata, pois, de uma sim- inglesas vão ser postas, nos Es-|mistício entre a França e a Ale- 
ples nação, mas de um conjunto | tados Unidos, ao abrigo da guer-| manha; porém a suspensão das 
de nações, que pode bem tomar, ra. 'hostilidades só terá lugar após a 
por si só, conforme fez, as res-/ Dia |6 — Houve nova remo |assinatura de igual acôrdo entre 
ponsabilidades e os perigos de | delação no gabinete francês, pas-/a França e a Itália. Dizem de 
uma grande guerra, sando o marechal Pétain para a, Berlim que a aviação inglesa lan- 

presidência. O conselho de mi-/çou bombas sôbre aquela capi- 
PROGRESSOS . . . |nistros da França ocupou-se da tal. 

GONTA o jornal 1.º de Maio 
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ar de par ao apêlo! Dia 23— As tropas britânicas 
E lhe fôra feito. E ed iá A : 

que na Itália vão ser aprovei- rn a pri ge si do a região 

tados os cegos para lidarem com | gesde já tod 4 E orte da issínia, Os plenipo- 
ini esde já com todo o apoio mo- |tenciários franceses chegaram 

os maquinismos da defesa anti-| [aj e material dos Estados Uni-| Roma, a fim d ES do 
aérea. A falta de vista dá-lhes gos, sem comtudo entrarem di-| mistíci Ta arem O ar= 

uma acuidade de ouvido que ectamente na guerra, o que só en Poa d o 
torna muito superior a sua actua- - | Dia 24 — O general francês í E Congresso pode resolver. Deles 5 A Et ulle anunciou = ção junto dêsses aparelhos, que Dia 17 — O marechal Pétain! a a constitui 

até agora eram dirigidos e aus- 
cultados por pessoas que viam. 
Quem havia de dizer que os 

cegos, modêlos de paciência e de 
paz de espírito — « paciência e 
a paz que êles vão buscar da 
quietude da treva em que vi 
vem — seriam aproveitados na 
guerra! 

Progressos... 

REMATE cómrco. 

AMNISTIA | A INGLATERRA 

IO britânico é consti- 
Rr recentemente publicado O pARER a pppnlegie. COR 

um decreto que concede 
amnistia a diversos crimes de 

  

Pelo reino Unido da Grã-Bre- 

; |. |tanha e da Irlanda do Norte, is- 
matureza política ow adminis: to é, pelo reino de Inglaterra, 

trativa, assim como a várias com O principado de Gales e com 

- lo reino da Escócia; 
Por todas as ilhas existentes 

  
contravenções de ordem disoi- | 

dirige-se ao comando alemão 
preguntando-lhe se está disposto 
a pôr termo honroso às hostili- 

glês declara que, mesmo sem a 
França, continuará a guerra com 
a Alemanha, A Rússia'envia tro- 
pas para a Lituânia, Letónia e 
Estónia, ocupando os pontos es 
tratégicos. 

Dia |8 — Hitler e Mussolini 

  

ção, em Inglaterra, dum Comité 
| Nacional da França destinado a 
[continuar a guerra contra os ale- 
mais. 

dades. O chefe do govêrno in-| Dia 25 — Foi assinado o ar- 
misticio entre a França e a Itália, 
suspendendo-se, por isso, as hos- |tilidades. à : 

Severo d Arialva. 

    

em águas britânicas; 
| chegaram a Munique, onde dis- 

UE diferença há entre um aci- plinar. dada 

jiência dê erosas colónias, das 
m consegiiência dêsse opor-| Por numerosas cos , 

E 4 P maiores e das mais ricas em to- 
tuno diploma foram postos em go o mundo; 

liberdade mvis de 300 indivi-| Por diversos países que vivem 

dente e uma desgraça? —pre- 
guntava Zebedeu a um amigo. 

— Não sei. 

eutirão o pedido formulado por | RECEPTORES FILIPS. Ven. 

Pétain. A Espanha foi escolhida! dem-se na Relojoaria Neves. 

zm So SOS SOS co VOID O O 00000 

sob o protectorado da Inglater- — Pois é fácil, Minha sogra 

duos. cái ao rio: é um acidente; vai 
um homem salva-a: é uma des- 

RRRENNKKKNKN NM NIKI INICIE 
Os actos de justiça e clemên= 

ra; 
Pelo Estado Livre da Irlanda; 

    

cia, beneficiando os que por êles 
Sul-Africana; 

são abrangidos, dignificam alta- Pela Federação cos Estados d 

Austrália; 

  

mente aqueles que os conce 

dem. 

Muito bem. | drados; 

Pela grande e próspera União 

| Pela Nova Zelândia, com os a 

[seus 267.000 quilórsetros qua-| Sado pela Comissão de| 

graça. | Todo oquele que se orgulha de ser 
'bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

Diva nantro Ei ole propagar o jornal da sua terra. 

—— eme o 
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A TERRA 
Rasgando a terra, o velho arado passa 
Como um sôpro de vida que fecunda ; 
E o sol, beijando aquela chaga imunda, 
Da podridão faz mitro e faz potassa. 

  

  

  

Adeus ervinhas, filhas da desgraça, 
Tudo sumiu naquela barafunda ; 
A grade alisa e a sementeira afunda, 

No seio vil dessa mntéria qaça. 

E a terra, mãi eterna das searas. 
Risonha e verde sob as nuvens claras, 

Em fruto, em pão, de novo resplandece, 

Mas cá dentro desta alma que palpita, 
Ave agoirenta de mansinho desce, 
E pouco a pouco para sempre habitu, 

  

— DE — ta Alegre e Pinheiro da Bem- 
posta: Na segunda-feira o sr. 

A AVEIRO D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira foi, de passeio, até à 
Murtosa, e na Bestida embar- 
|cou numa lancha e foi à Ma- 
ita Nacional de S. Jacinto e ao 
farol, e à noite houve um sa- 
rau de gala em que o sr, dr. 
Dar:ião Peres, professor da 
[Universidade de Coimbra, 
[disse da vida de Santa Joa- 

Cart 
  

  

  

25—6-— 1940 

Como de todos é sabido, 
êste ano as festas de Santa 
Joana, que foram transferi- 
das do mês de Maio — Maio, 
que é o mês das rosas, mas. 
que êste ano foi um rosário. 

É idosos Pare Jucho, [Rcompanhou-a em violino, 

Arade na o ape ritmo peço nando o sanouicom a 
dos outros anos, tendo a BRRACniação do orfeon dos 

a Sa Ata que MORRO seminaristas dos Olivais. 
4 A == Tivemos o m, e temos 

as festividades tiveram a pre- aos re no a 

o oi turnos, no jardim, em bene- 

gou no dia 15, tendo na esta- o pi Ra Ran de 
i alvação Pública. 

ção do caminho de ferro uma| — Há quem tenha estra- 

grandiosa elcarinhosa mani [xhado a falta de notícias, nes- 
festaçãoipor o do 'Poro. | jornal, da terra dos ovos que em grande concorrência | gras e mexilhão. Se isso: tem 
ali acudiu nao receber. |acontecido, e infelizmente 

Todos ansiavam por ver O continuará talvez a aconte- 
sr. Cardeal Patriarca que, cer, é devido à falta de sau- 
acompanhado dos srs, arce-| ge dêste impenitente rabisca- 

bispo-bispo de Aveiro, bispo | gor, que se sente gasto e neu- 
de Gurza, autoridades civise | rastenizado. 
militares, desceu a Avenida 

em direcção à Câmara Muai-| aninAntealda-Alfa! inde 

cipal, constantemente ncla-| : j E : outras penas brilharão, para 
air Remo pipas Rr º glôria do defensor dos inte- 
Per E SACAR. De rêsses de Olivaira do Bairro. 
las por mãos femininas. 

Na Câmara foram-lhe da-| F NC. 
das as boas-vindas pelo sr, 
dr. Lourenço Peixinho, pre- 
sidente do Municipio. A' noite 
realizou-se o jantar, na casa 
do chá, no Parque. 

No dia 16, de manhã, Sua 
Eminência saiu da igreja da 
freguesia da Vera-Cruz, sob 
o pálio, em procissão para a 

Sé, onde rezou missa. A" tar-| () dia 4 do corrente, data do 
de saiu a procissão da Pa-linicio das festas centenárias, 
droeira, com os andores d-| 7 j maps 
Santa Joana e S. Domingos, !âmbém nesta freguesia foi sole- 

  A sr:* D, Joana Tavares de 
Malo tocou alguns trechos ao 
piano, e depois o sr. João Lé 

Mas que isto não desgoste 

  

Dis da Ribeira 
226 —1940 

  

  

grande quantidade de an- nemente festejado. Os largos do | 
jos (9%) e o concurso de algu: Chafariz e da Igreja estavam 
mas irmandades das fregue- lindamente embandeirados, re- 
aiRnida diocene emcoiipania is picando os sinos acompanhados 
mento de 4 bandas de músi-, ; : 
sa dejmuitos foguetes. Revela isto 

: : ; ioli ss 
A” noite houve um festival um: grande pRnpuSMO do 8 60 

no jardim com o concurso POVO, que não Esquece 08 
das bandas de música da Vis-|anos de cativeiro em que Portu- 

  

Mel Puro Centrifugado 

Vende a preço sem competência 
ANTÓNIO BRIOSA 

TROVISCAL 

(pre publicamos anúncios 

ALMA POPULAR 

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção. 

dos nossos leitores para a 

4* página, onde quási sem-| 

novos, que muito lhes po- 
derão interesszr. 

  

  

gal esteve debaixo do jugo cas- 
telhano. 
= Alguns dos nossos pro- 

'prietários começam já a ser vi- 
[timas dos salteadores de quin- 
tais, que lhes roubam os seus 
frutos, não podendo todavia os 
donos queixar-se, porque em 
troca são insultados por aqueles 
que se apoderam do que lhes 
não pertence. Mas compreende- 
se muito bem, porque ainda o 
ano passado um dos roubados, 
da nossaa terra, tendo-se quei- 
xado, foi chamado à Adminis- 
tração do Concelho. A prática 
de todos estes abusos, dizem, é 
dévida á benevolencia da auto- 
ridade da freguesia, que qem 

poupado estes cavalheiros din- 
dústria, em vez de lhes aplicar 
o merecido correctivo. Portanto 
era bom que se respeitasse o 
alheio, para sossego do todos 
uós. 

== Os trabalhos agricolas do 
nosso campo estão quási con- 
cluidos, sementeira que tem si- 

do feita com calma, atendendo 
ao tempo fresco que tem feito. 
Os vinhedos teem sido bastante 
atacados, razão porque o lavra- 

dor dá combate à sua doença. 
Pelas irregularidades do tempo, 

tado faz prever um mau ano. 
== No passado dia 19, pelas 

15 horas, tambem se fez sentir 
nesta [freguesia um abalo de tev- 
ra, que, embora com pouca vio- 
lencia, não passou despercebi- 
do. 

Um leitor. 

  

eo 

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

came é crameamen— 

Através do Concelho 
| 

De Bustos 

  

Nesta freguesia registaram-se 
ultimamente dois casos de morte 
por submersão. 

O sr. João Francisco Pedro, | 
casado, agricultor, de 65 anos, | 
quando, no seu quintal, sulfata- 
va umas árvores, saiu a um doço 
que ali existe, senão, horas de- 
pois, retirado já cadáver. 
Tambem a sr.º Maria de Jesus, 

mulher do sr. Manuel Carriço, 
do lugar da Azurveira, ao tirar 
uns boldes de água dum poço, 
junto da sua residência, na -arde 
de 18 do correnta, caiu, morren- 
do afogada, só sendo encontrado 
o seu oadáver na manhã do dia 

seguinte. 
= Qutro desastre fatal acaba 

de dar-se: Na sexta-feire, à noi. | 
te, no luger do Sobreiro, poique | 
se espantasse O animal que pu-| 
xnva uma carroça foi colhido o   menor de 4 anos, Manuel Gilber-| 
jo Mota, filho de Maria dos An-|   

  

Leia (entre dezenas que 

admiráve 

«A Agua de Grichões não tem, 

jiciano Guimarãis). 

DEPOSITÁRIOS: 

ILHAVO .. Joaquim de Azevedo 
AGUEDA — Casa Santos.   

doire do figado? 

  

«Com o uso das vossas águas tenho obtido 
resultados nos meus velhos males do 

figado, bel como nos males novos de-rins de um 
filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Iustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof, 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr. Dr. Fe- 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICÇHÕES, saudável água de 

mesa ! A sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

OLIVEIRA DO BAIRRO -. Brandão & Tavares, 
ANADIA -. Gemeniano de Sá, Sucrs, 

  

possuimos) esta carta : 

que nos conste, similar em Portugal 

    

  

jos Mota, que poucos momentos 
teve de vida. 

== Conste-nos que em algu- 
mas freguesias do nosso conce-| 
lho se procede actualmente à re- 
paração das estradas e caminhos 
municipais. 

Bom seria que por aqui suce- 
desse o mesmo, já porque a via- 
ção municipal se encontra num 
estado lastimoso, já porque é 
agora a melhor época tanto para 
as reparações como para a lim- 
peza das valetas. 
= 08. João teve o seu ruido- 

so e costumado arraial, junão da 
sua capelinha, no Sobreiro, com 
a assistência de 3 Jazzs: «Os Pe- 
rus» do Troviscal. «Floresta» de 
Bustos e «Nós, Vós, Eles» de 
Sôsa, 

Xis. 

  

 —e——e 

Lotarias 
Se quereis ser felizes, 

habilitai-vos. comprando a 

Manuel Maria Ferreira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ESET 

LUTUOSA 
Na Quinta Nove, fregue- 

sia de Bustos, faleceu no 
dia 14 do corrente, com 76 
anos, a sr.* Maria da Silva, 
tia do nosso assinente, sr. 
António Augusto. da Silva. 
O funeral foi muito con- 
corrido. assisyindo tam- 
bém a filarmónica da Ma- 

marrosa. E 
Os nosos sentimentos 

família enlutada. 

  

a 

Indicações úteis 
    

| Calendário de Junho: 
  

| Domingo 
' Segunda 
Terça 
Quarta 
Quinta . 
Sexta 

  

| 

Taxas postais 

[As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
Outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular;   

Cartas, cada 20 gramas 9 $40 
Bilhetes postais j $25 

| Bilhetes-cartas . $60 
Jomnaiass Sela ts ho $06. 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo K $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

| Feiras e mercados: 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
|Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
'veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
| Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
(Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
[Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
iça. 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos= 
tais para o Continente, postas 
[ultimamente em vigor: Até 2 
| quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 
até 10 quilos, 6800. 

  

Palha em fardo 
  

VENDE A FIRMA 

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO-



Visionava já um viver de abastado lavrador 

e negociante, e d.- tres em tres meses ia a Lis- 

boa ajustar contas com os setis devedores e as- 

sentar em novos fornecimentos, cada vez em 

maior escala. Prosperava a olhos vistos e por 

isso era o alvo dos invejosos da terra. Mas o 
Amaral desprezava todos os que o mal viam pe- 

lo efeito da sua prosperidade e nem por isso sê 

tornara vaidoso ou egoista. Muitas vezes era ele 

com a sua generosidade quem acudia aos mais 

necessitados e era dêstes que recebia as bençãos 

pelo bem que fazia. Seu filho ia crescendo e fa- 

zendo a alegria dos pais. Breve teve de entrar 

na escola, e breve se distinguiu pela sua aplica- 
ção, fazendo assim a alegria de todos, 

O negócio do Amaral prosperava; por tal 

motivo teve de sacrificar um bocado de terreno 

para mandar construir novos currais para coe- 

lhos e galinhas. 
Quando o filho festejou o seu 16.º aniversá- 

rio, o pai quis que fôsse treinar-se como motos 

rista. A esposa quis opôr-se a isso. com o pre- 
texto dos contínuos acidentes de viação que se 
davam. Mas o paí teimou e o pequeno Sebastião 
abraçou de boa vontade a idéia do pai, 

O negôcio prosperava a olhos vistos. E a 
idêia do Amaral era comprar uma camioneta pa- 
ra fazer a condução dos géneros a importar pa- 
ra Lisboa, evitando excesso de despeza. 

Logo que o filbo ficou apto a tomar conta da 
direcção da camioneta, o Amaral foi à capital e 

ALMA POPULAR 

(4) FOLHETIM 

0 Rapto da Criança 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

comprou uma chocadeira, e criadeira para pin- 

tos, o que lhe facilitaria a criação, em mais lar- 

ga escala, de galináceos. Ampliou então ainda 

mais as capoeiras e, com 20 boas poedeiras es- 

colhidas que lhe forneceriam os ovos precisos 

pare encher os taboleiros da chocadeira, apli- 

cou-se com afan ao novo serviço que viria dar- 

lhe novos e maiores proventos. E 

Comprou livros da especialidade que 0 orien- 
tassem na criação de galinhas e, com à ajuda da 

esposa 2 do filho, começou o seu novoe luerati- 

vo negócis. 
Vigiava atentamente o calor da chocadeira e 

diariamente fazia « revisão dos ovos, volvendo- 

os em sentido inverso da primeira posição, dan- 

do-lhe o arejamento conveniente. Í 
Quando 08 pintos, terminado o periodo de in- 

cubação, começavam a picar e a sair das cascas, 

logo os mudava para a secadeira e daqui para a 

criadeira. : 

Era amplo e relvoso o pátio destinado à cria- 

ção das novas posturas e em breve os pintai- 

3 

nhos, pela sua liberdade e boa alimentação, se 

desenvolviam e não tardavam a ficar aves pron- 
tas À exportação para a capital. 

Dedicon-se também à engorda artificial das 
aves e assim conseguia uma melhor venda da. 
criação. 

Assim, uma, duas e mais vezes por mês, fa- 
zia expedir para Lisboa grande quantidade de 
galinâceos e coelhos pela camioneta que o filho 
já guiava, e na volta para Sever aproveitava o 
retorno para trazer outras mercadorias para 
venda ou de encomendas, angariando assim 
maiores proventos. 

Iv 

Um dia'o filho do Amaral mostrou desejos de 
emigrar para o Brasil. O pai insurgiu-se e ber- 
rou com o Sebastião. Que era grande tolice, ago- 
ra que o negócio estava em bom andamento, 
querer deixá-lo, seria rematada loucura, pois 
que êle bem via como as coisas se encaminha- 
vam bem, para viverem vida desafogada, po- 
dendo amealhar-se alguns escudos para o fim da 
vida, 

(Continua). 

  

Para o Hospital 
Relação das pessoas que 

ofereceram roupas e uten- 
sílios para o Hospital de 
Oliveira do Bairro: | 

Trabalhos 

Alberto Pato, do Ribeirinho, | 
€ Abílio Correia, do Cercal, de- 
ram 50800 cada um para a cape- 
la; D. Amélia Castro Tavares, 
Sousa, 2 colchas, 6 lençóis, 6 tra-| 
vesseiras, 3 travesseiros, 7 toa-, 
lhas de rosto, 1 cobertor de pa-, 
pae 2 de algodão; Maria do Sol, 
1 colcha, 1 cobertor de papa e 
1 de algodão, 6 lençóis, 6 tra-| 
vesseiras, 3 travesseiros e 6 toa-| 
lhas de rosto; Rosa Correia Mar-, 
tins, 1 colcha, 3 lençóis, 3 tra- 
vesseiros, 3 travesseiras e 3 toa-| 
lhas de rosto; Maria do Céu 

Executam-se na 
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Carimbos de borracha 
  

TIP. POPULAR 

Oliveira do Bairro 

pa E 
dFrrreR 

  

é viver !... 

A vida, com o quási im- 

perceptivel correr do tem- 

po, vai usufruindo novas e 
quási também impercepti- 
veis modificações. 

lembuar aqueles saudosos 

Ter esperanças... IE ICIC IC IC ICI IC IA IC IE ICI DO D6 DE IE DE 96 IE 6 36 IG E 

Ferro para cimento armado e para todas as 
construções, pendem aos melhores preços do 
mercado 

SIMÕES & C.' 
SANGALHOS 

Para o provar basta re. | MIRIE IE DEDE RARKKKNMN II 

  tempos idos, meditar na- 

quelas loucas ambições 

que sustentávamos en 

quanto novos e confrontá- 
las com osresultados com- 
'pletamente contr 

  
lidade. é   ainda sem vida e sem uti- 

  

A esperança é uma con- | 

dição do vida; se ume se J0dO Alberto Ferreira E mn ; aditórios!| in á ins 
Costa, 2 dúzias de guardanapos; cias de quarto; Abilio Rodrigues, a 8 escapuliu é necessário,ime- | 

Julieta Calisto Vicente, 1 colcha, | 
6 lençóis, 6 travesseiros, 6 tra-| 
vesseiras, 6 toalhas, 1 cobertor | 
de lã e 2 de algodão; Tereza O. 
Cunha. Z dúzias de toalhas e 12 
colhéres; Noémia F. Martins, 6 
lençóis, 4 cobertores, 4 travessei- 
ras, 2 colchas, 1 oleado e 1 dú- 
zia de ovos; Maria do Céu E.| 
Martins e Ana F, Romão, 6 len- 
góis, 6 travesseiras, 6 travessei- 
ros, 1 colcha, 6 toalhas, 1 cober- 
tor de papa e 1 de algodão; Ce-| 
teste Santos, 1 colcha, 2 cober- 
tores de algodão e 1 de papa, 6. 
lençóis, 6 travesseiras, 6 traves- 
seiros e 6 toalhas; Beatriz P. de 
Castro, 1 colcha, 6 lençóis, 1 co- 
bertor de papa, 1 delãe 1 de 
algodão, 6 travessciras, 6 toalhas 
e 3 travesseiros; Maria Amélia, 
P. B. Graça, 6 lençóis, 3 traves- 
seiros, 6 travesseiras, 6 toalhas, 

1 colcha, 1 cobertor de papa e 2 
de algodão; Albina F. Martins 
de Carvalho, 6 lençóis, 6 traves-| 
seiras, 6 travesseiros, 1 colcha, 6, 
toalhas e 3 cobertores; Palmira | 
Vidal e Castro, 1 colcha. 6 len- 
góis, 6 travesseiras, 6 toalhas, 3 
travesseiros, 1 cobertor de papa 

  

2 cafeteiras; João Caniço, 1 ba- 
cia; Isménia do: Marcos, 1 broa, 
1 litro de feijão, vagens, ervilhas, 
batatas e 1 garrafão de vinho; 
João Rato, 1 alqueire de batatas; 
Maria Campos, 1 galinha, carne 
de porco e 1 1/2 alqueire de mi- 
lho; Joaquina dos Santos, 1 ba- 
cia de quarto; Arminda dos S. 
Pataco, 2 sertans; Augusto Ri- 
beiro, 1 bacia de quarto; Antó- 
nio Valério, 1 bacia de quarto; 
Abel de Sá, 1 alguidar; Acúrcio 
M. Albuquerque, 1 bacia de 
quarto; Arménio Ramalheira, 1 
broa, 1/2 alqueire de batatas e 
2800; Rafael Abreu, 1 alqueire 
de batatas e 3 coelhos; Uma anó- 
nima, metade dum presunto; 
Prior Maneta, 1 bacalhau e obje- 
ctos no valor de 25400; Silvino 
Ferreira da Costa, 3 baldes, 3 
jarros, 3 bacias e 3 bacias de 
quarto; Gelásio Baptista, 1 foga- 
reiro, 1 bacia e 1 pucaro; Suces- 
sores da Casa Albina Figueire- 
do, 1 bacia e 1 chaleira; Bernar- 
do Saraiva, objectos no valor de 
500800; Dr. Arlindo Costa, obje- 
ctos no valor de 50800; Alexan- 
drina Rocha, 1 fogão e flanela 

'menos pouco semelhantes! 

|com os que então idealizá- 
'vamos. 

Comparando a nossa 
manpira de pensar com o 

fogo emanado duma onor- 
me fogueira, quando as fa- 
gulhas nos parecem estre- 
las incandescentes giran- 

do no espaço, notaremos, 

entre o vermelho sanguí- 
neo da labareda e o verde 

esperançoso das nossas 
ambições, certa enalogia. 

| A fagulha representa, 

neste caso, a esperança; 

“mas o celor que a tornou 
'rubra extingue-se, aquela 
luz viva que tanto nos de-. 
leitava some-se e perdura 
'sómente em nós aquela 

tra. | 

19—V— 1940, | 

a que chegamos l E 
q 8 REGE O | diatamente, conceber ou- 

  

Assinai e propagai a Al- 

ma Popular. 

  

Anuncios 

Agradecimento | 

António Augusto da Silva, sua 

Ferrador e Castrador 
Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária t 

Vem por êste meio cumpri- 
pa os seus fregueses e o 
público e participar que se en« 

—- — | contra à castrar e a ferrar gado 
ibovino e cavalar. Prepara ferra- 
| gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vos« 
so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

E E OLIVEIRA DO BAIRRO 

Horácio Carvalho. 

para camisas para os pobres; 
'Dr.* Adriana Carvalho, as toa- 
'lhas para o altar da capela; J. Se- 
bastião Almeida, 1 dúzia de 
guardanapos; Ana Sampaio Lei- esperança: quanto mais 

te de Morais e Barros, 1 cama 

Carvalho, açucar e atroz 1 pas de derrore colchoaria; Ana Sarai. tempo desejamos que du- 

cote de cada; Celeste Barita 1 Va 1 cama de ferroe colchoaria;jre, menos vida tem; com- 
, , . É 7 

caçarola; Maria Branco Neves, 1, ae Estima, 1 cama e col: |tu do fica-nos alguma coisa 

deia-— a recordação. panela e 6 pratos; Maria Bene- 

E, se não preenchermos 

embriagadora recordação 
eterna, continua... 

Sucede o mesmo com a 

e 2 de algodão. 
Maria do Céu Almeida, açú- 

car, arroz e massa, 1 k. de cada; 
Maria R. Santiago, 12 garfos, 12 
colhéres e 1 faca; Petronila M. 
Pereira, 2 caçarolas; Belarmina 

dita Pataco, 1 caçarolae 1 ser- (Continua). 

tan; Maria Garrido, 3 bacias de e 
eipario, Ro José de ns E o vácuo produzido por uma 

de, 2 fervedores; Arminda Ban-| Relógios de bolso, parede e j E 
deira, 1 sertan; Maria Fadária | E j R . jesperança que nos aban- 

Páscoa, t caçarola; Isménia Me- despertadores, estojos para brin- donou, passaremos não só 

Jo, 1 caçarola; Georgina de Aze-: E eme RE! - Ea 

vedo, 1 caçarola, 1 cafeteira e 1 des, elea bico vencem Re- a constibair um povo sem 

toalha; Dolores R. Neves, 3 ba- lacção e sem vontades, mas lojoaria Neves. 

mulher e filhos, veem por êste 
meio agradecer muito reconheci- 
dos a todas as pessoas que acom- 
|panharam à última morada sua 
tia—Maria da Silva, que foi da 
Quinta Nova, freguesia de Bus-   quer falta involuntária, 

Quinta Nova, 20-6-940, 

  

Colmeias móveis 

Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 

| Nseta redacção se diz. 

tos, e pedem desculpa de qual-| 

  

RERKMIK III II 

Curso de corte bug 

Aceitam-se alunas. A inscrição 
encontra-se aberta em casa da 
Sr.* D. Noémia Figueira de Fran- 
ça Martins, desta vila, onde se 
dão as respectivas informações   

Preço — 150800 

MNA IEEE
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Agente Habilitado — JAIME PAULO 

Sócio da casarJOSÉ D'ALMEIDA & C., L.* 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 

solicitar os passaportes. 
Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal— Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas .feiras c 1 Vilarinho, Moita, 

Mealhada, Almas da Ariosa, Olivei' a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A r: ro (Estarreja), onde 

concorre com um lindo e variaa«. sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

toda a concorrência. 
  

Pulverizadores — 'Vorpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G., bh.“ 

ANADIA 

ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2.º 

mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei-| 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do | 
Bairro. 
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| Fotografias 
| Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

ria Neves, em Oliveira do 

Bairro, que vende tambem 

todos os' artigos para ama- 

Idores. 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

enterro | AN 
Colmeias Móveis 

  

  

  

  

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

Mudança d'abelhas de cor-| rata — Oliveira do Bairro. 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

[E 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva. 

PRENOXONDHEX 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
ana 
“e h   OIÃ 

  

| de (Oliveira do Bairro). 

AXIMA POPULAR 

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

& 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, ' 7850 
Possessões port. e Espanha 15500 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. ' .  $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto. ras 

ts 

| 
| 
| 
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= Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Confrontem quah- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 
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G——— — 

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas; 

Solupol Combate as cochonilhas, icéria, pul- 
gões, etc. 

  

Inseciox Para destruir lagartas, piolhos, etc,, onde 
anjos ads nãc convem aplicar insecricidas venenosos. | 

RR mão 
Formitox O aa na destruição das formi- 

gera e ara ls 
Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & G.º 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO     
  

  

ERNEKANANANAANKKKANAS 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA £ GRUZ, h.º 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
———— dades — -   
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Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material, — Descontos aos revendedores. 
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Automóvel de aluguer 
Manuel Francisco Marques 

Gartido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 
rado à qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 
E Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—vVila Ver- 

  

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

? 
Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
! 3 às 5 h. da tarde. 
| Em Espinhel — Das 5 

ás 6 h, da tarde. 

  

Voão Urbano Pepino: 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos- 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

Terças e 
Sábados 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

ro). 

  

Imprimem-se, 
Cartões de visita — e 'eteicss 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento,   BOPE DESESODO — Repolão (Oliveira do Bair-). 

DEDPBDDODDDO 

Venda 

o o 
REBARAR AA 

VENDE-SE. em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 

Rg 
Dr. Manuel de Vilhena q 

luz electrica, terreno para cultu- ARO RADO, 
ta e ramadas, produzindo 3 a 4 Te, 

pipas de vinho; AVEIRO 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de, vi- 
nho, terras ae semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiatr 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila, 

x x     EBRRANENKRRKA ta? w DEBDDDEDDDDO 
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